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    ir a sumárioDesfazendo o Mito da Vela


    Materiais Utilizados:


    · Vela;


    · Placa de petri/ prato;


    · Copo de Vidro;


    · Água;


    · Fósforo.voltar ao topo


    


    Objetivos:


    Problematizar o experimento da combustão da vela que aparecem em livros didáticos e compreender os processos envolvidos nessa situação.voltar ao topo


    


    Procedimento:


    Primeiramente colou-se a vela na placa de petri com um pouco de cera derretida. Então se colocou água na placa e acedeu-se a vela cobrindo a com o copo em seguida.voltar ao topo


    


    Discussão:


    · Ao cobrir a vela acesa com o copo a chama da vela permaneceu acesa por alguns instantes e, logo após, extinguiu-se. O nível de água no interior do copo se eleva. Sob a ótica da Lei de Charles (V = k.T), a chama aquece o ar no interior do copo e a temperatura do gás se eleva. O processo de combustão consome o oxigênio do ar e, quando isso acontece, a chama se extingue e a temperatura no interior do copo cai bruscamente. Daí decorre a contração no volume dos gases contidos no interior do copo. Há uma diminuição também na pressão no interior do copo, segundo a lei de Charles a pressão diminui e a pressão atmosférica vence a competição e faz com que a água entre no copo. Ou seja, durante a combustão ocorre aumento de temperatura, que ocasiona expansão e possível escape de gases. Depois, ocorre um resfriamento e contração do volume. Fato este explicado pelas Leis dos Gases de Charles (V α T) e Gay-Lussac ( P α T).


    · A partir da realização desta atividade foi possível confirmar que a experimentação pode ser conduzida de duas formas: ilustrativa e investigativamente (Giordan, 1999). No caso em questão, a nosso ver, as duas formas foram contempladas ao se integrar pesquisa, prática, discussão.voltar ao topo


    


    Referências:


    BRAATHEN, Christian, “Química Nova Na Escola” Edição nº12, NOV. 2000. Disponível em http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc12/v12a10.pdf.


    GIORDAN, M. O papel da experimentação no ensino de ciências. Química Nova na Escola, n. 10, p. 43-49, 1999.voltar ao topo
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    ir a sumárioBalão à Prova de Fogo


    


    Materiais Utilizados:


    [image: *] Fósforo;


    [image: *] Vela;


    [image: *] Balões;


    [image: *] Água.voltar ao topo


    


    Objetivos:


    Demonstrar que a água no interior do balão absorve o calor exercido pela chama, isso pela capacidade calorífera que ela exerce, não deixando que a temperatura da borracha aumente.voltar ao topo


    


    Procedimento:


    O procedimento desta prática é desenvolvida em duas etapas:


    [image: *] 1ª etapa:


    Inicialmente precisamos fixar a vela num local adequado, em seguida utiliza-se um balão enchido apenas com ar, e cuidadosamente aproximamos o balão à chama da vela e observamos o que ocorre.


    [image: *] 2ª etapa:


    Nesta etapa, utilizaremos um outro balão este precisa ser preenchido com um pouco de água e o restante com ar, após seguiremos o mesmo procedimento que na etapa anterior, aproximaremos com cuidado este balão à chama da vela, observaremos o que ocorre.voltar ao topo


    


    Discussão:


    [image: *] O balão é constituído de látex, uma borracha natural, um material muito sensível que estoura com extrema facilidade. É isso que explica a primeira etapa do experimento, ele estourou com facilidade ao encostar o balão no fogo,a borracha, enfraquecida pela chama, não aguenta a pressão exercida pelo ar que está no interior do balão e comoconsequência: o balão estoura.


    Não é o que ocorre com a segunda etapa deste experimento. Adicionamos água no interior do balão, pois a água é uma boa "armazenadora" de calorporque tem uma elevada capacidade calorífica, assim a água absorve a maior parte do calor não deixando que a temperatura da borracha aumente muito, evitando a explosão.voltar ao topo


    


    Referências:


    GIORDAN, M. O papel da experimentação no ensino de ciências. Química Nova na Escola, n. 10, p. 43-49, 1999.


    Experiências Científicas. Ciências em Casa. Balão à Prova de Fogo. In cienciaemcasa.cienciaviva.pt/fogo.html. Acesso em 25 de junho de 2013.voltar ao topo


    


    Fotos:
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    ir a sumárioPalha de Aço Brilhante


    


    Materiais Utilizados:


    · 2 pilhas comuns de 1,5 V, tipo “D”;


    · 2 pedaços de fios – tipo de telefone – desencapados nas pontas;


    · Fita Isolante, ou Fita Durex; e


    · Pedaços de palha de aço.voltar ao topo


    


    Objetivos:


    Demonstrar com uma prática simples a ação da energia sobre determinados objetos.voltar ao topo


    


    Procedimento:


    · •Faça um circuito elétrico aberto, unindo ambas as pilhas com fita isolante ou fita durex.


     •Fixe um pedaço de fio numa extremidade da pilha, repita este procedimento para o outro lado, com o auxilio da fita firme este contato, conforme demonstrado na figura 1.


    [image: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/aulas/1932/imagens/joule3.JPG]


    Figura 1.


    


    


    · Agora pegue a palha de aço, fique esfregando as extremidades dos fios a uma distância de aproximadamente um centímetro (1 cm) dos fios, até que a palha de aço comece a faiscar.


    · Agora é só curtir o efeito brilhante.voltar ao topo


    


    Discussão:


    Ao encostar os fios na palha, fecha-se um circuito elétrico, devendo então os elétrons passar pela palha de aço, devido à força eletro-motriz que os empurra do pólo negativo ao positivo. Porém a resistência da palha


    de aço é bastante alta, fazendo com que os elétrons se choquem com os átomos da palha, esquentando. No caso da palha de aço, esse aumento de temperatura é súbito, fazendo com que faísque e possa queimar. Fazendo com que o efeito se torne interessante.voltar ao topo


    


    Cuidado:


    NÃO faça em superfícies que tenha: madeira, plásticos, papel e itens inflamáveis.


    USE um azulejo para acomodar o bombril para não causar denhuum tipo de acidente.


    CUIDADO com os cabelos! Eles também são suscetíveis ao fogo.voltar ao topo


    


    Referências:


    GIORDAN, M. O papel da experimentação no ensino de ciências. Química Nova na Escola, n. 10, p. 43-49, 1999.voltar ao topo


    


    Fotos:


    [image: Sem título.png]


    Foto 1. Durante o experimento.Efeito Brilhante da Palha de Aço.
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    Foto 2: Resultado. 1ª com uma palha de aço intacta,


    2ª após a experiência
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    ir a sumário Areia Movediça


    Experiência com um fluído não newtoniano


    


    Materiais.


    
      	Amido de milho;


      	Água;


      	Tigela. voltar ao topo

    


    


    Objetivo.


    Verificar que nem todos os matérias são sólidos ou líquidos. Existem também os não newtonianos que apresentam propriedades sólidas-líquidas. voltar ao topo


    



    


    Procedimento.


    Coloque a amido de milho na tigela. Adicione água lentamente e vá misturando lentamente, com os dedos, até que a mistura fique com uma consistência parecida com a de um “creme leite”.


    Tente então fazer uma bola com a mistura. Consegue? Aperte bem nas mãos, e depois abra a mão, de forma a ficar com a bola na palma da mão e veja o que aconteça. Coloque um dedo devagar, e depois rapidamente e com força. Engraçado, não é? voltar ao topo


    



    


    Discussão.


    A mistura de amido de milho com água forma uma suspensão que é um fluido não newtoniano, daí as suas estranhas características - comporta-se como um líquido e outras vezes como um sólido. Por vezes escorre, outras torna-se dura e parte-se depende das forças aplicadas.


    Aqui fica uma explicação muito simplificada, quando se mistura a amido de milho com a água, a nível microscópico, têm-se um conjunto de partículas sólidas suspenso num líquido. Porque a mistura de amido de milho com água é muito espessa, as partículas estão muito próximas umas das outras (de tal modo que realmente se tocam entre si), mas ainda são capazes de deslizar umas sobre as outras.


    Isto é o que acontece quando se mexe na mistura lentamente - as partículas em suspensão tem tempo para se mover e lentamente escorregar umas sobre as outras, assim a mistura funciona como um líquido que pode fluir facilmente. No entanto, quando de repente se pressiona a mistura, as partículas não têm tempo para se mover e ficam como estão e a mistura comporta-se como um sólido.voltar ao topo


    



    


    Referências:


    BLOG. Uma Química Irresistível. Disponível em: <http://umaquimicairresistivel.blogspot.com.br/2011/09/ja-ouviu-falar-de-fluidos-nao.html>.Acesso em 28/01/2014. voltar ao topo


    



    Fotos:


    [image: DSCN1172.JPG]



    Foto 1.
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    ir a sumárioMudança de fase


    


    Materiais e reagentes utilizados:


    ·   •Funil;


    ·•Ácido benzóico;


    ·• Algodão;


    ·•Béquer;


    ·•Vidro relógio;


    ·• Balança;


    ·• Chapa de aquecimento.voltar ao topo


    


    Objetivo:


    Observar através do experimento a mudança de fase sólido -gasoso.voltar ao topo


    


    Procedimento:


    Pesou-se 2 gramas aproximadamente de ácido benzoico. Após a pesagem colou-se o ácido benzoico em um béquer. Foi colocado o algodão na entrada do funil, após levou-se o ácido benzoico para aquecimento numa chapa.Montou-se uma estrutura com chapa de aquecimento. Em cima da chapa de aquecimento o béquer e em cima do béquer o funil de vidro.voltar ao topo


    


    Discussão:


    Após alguns minutos observamos que o ácido benzóico do estado sólido passou para o estado líquido. Logo após o líquido formado passou para o estado de vapor, com o algodão impediu a saída de vapor, e este entrou em contado com as paredes do funil e voltou ao estado sólido em forma de cristais.voltar ao topo
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    ir a sumário Propriedades Coligativas: Qual entra em ebulição primeiro?


    


    Materiais utilizados:


    ·• Café em pó;


    ·• 2 béquer;


    ·• Água;


    ·• Chapa de aquecimento. voltar ao topo


    


    Objetivo:


    Verificar através do experimento as propriedades coligativas que estão presentes no nosso dia a dia ilustrando o efeito ebulioscópio. voltar ao topo


    


    Procedimento experimental:


    Coloque 3 colheres de café com 250 ml de água em um béquer e em outro béquer apenas 250 ml de água, ambos aquecer a um temperatura de 80 ºC e colocar no mesmo instante na chapa de aquecimento. voltar ao topo


    



    Discussão:


    Em alguns minutos você perceberá que a água ferverá enquanto a solução de água e café demorará mais tempo. Observamos que a água entrou em estado de ebulição e a solução de café não, isso ocorre porque um líquido ferve á temperatura na qual sua pressão de vapor é igual á pressão atmosférica.


    É importante considerar que a temperatura das chapas são iguais. voltar ao topo


    



    Referência:


    Propriedade coligativas. Disponível em


    <http://www.youtube.com/watch?v=6QmozUPnkOs> Acesso em 28/01/2014.
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    ir a sumárioO ovo engarrafado e a Lei de Gay - Lussac


    


    Materiais utilizados:


    • 1 ovo cozido e descascado;


    • 1 tubo de álcool, (se não tiver álcool, somente os fósforos servem);


    • 1 caixa fósforo;


    • 1 frasco de vidro com boca larga;


    • algodão.voltar ao topo


    


    Objetivo:


    Demostrar a pressão atmosférica de maneira prática.voltar ao topo

  


  
    
      


      


    

  


  
    


    Procedimento experimental:


    1- Molhe o algodão com um pouco de álcool.


    2- Coloque o algodão dentro da garrafa de vidro.


    3- Risque três palitos de fósforo e jogue dentro da garrafa .


    4- Após deixar o álcool queimar uns instantes (poucos instantes)


    5- Tampe a boca da garrafa com o ovo cozido e observe.voltar ao topo


    


    Reações Envolvidas:


    Combustão, volume de gás e ação da pressão atmosférica.voltar ao topo


    


    Discussão:


    Os fósforos ao serem jogados dentro da garrafa entram em contato com o algodão embebido em álcool ( se não tiver álcool jogue 3 fósforo acessos juntos , terá um efeito semelhante). Ocorre a combustão do álcool (C2H5OH + 3º2 => 2H2O + 2CO2 ) consumindo parte do oxigênio presente na garrafa. O ar que não foi consumidose aquece e sai da garrafa, pois fica menos denso e quando um gás fica menos denso ele tende a ocopur todo espaço possível. A partir do momento que colocamos o ovo no gargalo do frasco passamos a ter um sistema fechado. Ou seja, quando o gás inicia sua contração ( isso ocorre à medida que a temperatura diminui) a pressão no interior do frasco baixa para níveis inferiores e o gás quando o arrefece ele contrai-se passando a ocupar menor volume. Nesse instante o ovo vai ser forçado a entrar no frasco, pois a pressão fora da garrafa ( pressão atmosférica ) é maior que a pressão dentro da garrafa e o ovo vai ser forçado a ocupar o espaço deixado pelo gás arrefecido.Como consequência a diferença entre a pressão no exterior do frasco e no interior deste diminui.voltar ao topo


    


    LEI DE GAY – LUSSAC


    A lei que rege o experimento é a de Gay-Lussac que diz: sob volume constante, a pressão de uma quantidade constante de gás aumenta proporcionalmente com a temperatura.voltar ao topo


    


    


    PRECAUÇÕES:


    Mantenha a garrafa de álcool fechada quando não estiver em uso e conserve sempre o álcool afastado da chama (fogo)


    


    voltar ao topo



    Experimento feito em Video. Confira no link:http://migre.me/hvD6m
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    ir a sumário O estudo das trocas de energia na forma de calor


    


    Materiais utilizados:


    Vidrarias


    • Proveta (10mL)


    Materiais diversos


    • Copo isopor de 300ml ( calorímetro )


    • Termômetro


    Reagentes


    • Ácido Clorídrico (HCl) 1,0 mol/L


    • Água destilada (H2O)


    • Hidróxido de Sódio (NaOH) liquido 1,0 mol/L voltar ao topo


    


    



    Objetivo: Explicar o conceito de reação exotérmica , permitindo a compreensão dos alunos.voltar ao topo


    


    



    Reações Envolvidas:


    Reacao entre o hidroxido de sodio (NaOH) e o acido cloridrico (HCl)


    NaOH(aq) + HCl(aq) → NaCl (aq) + H2O(l)voltar ao topo


    


    



    Procedimento experimental:


    Mediu-se 100mL de uma solucao 1,0mol/L de acido cloridrico (HCl) com uso de uma proveta Transferiu-se a solucao para o calorimetro (copo de isopor de 300mL) e mediu-se a temperatura que foi de 21.2°C. Mediu-se 100mL de uma solucao 1,0mol/L de hidroxido de sodio (NaOH) com a proveta, transferindo a solucao para o calorimetro. Verificou-se a variacao da temperatura com o termometro constatando-se uma temperatura de 26.6°C.voltar ao topo


    


    



    Discussão:


    Nesse experimento foram adicionados quantidades iguais a mesma concentracao de acido cloridrico (HCl) e hidroxido de sodio (NaOH). As moleculas do acido e da base interagiram e liberaram energia, como mostra a reacao abaixo:


    NaOH(aq) + HCl(aq) → NaCl (aq) + H2O(l)


    Ocorreu entao uma dissolucao exotermica, em que a energia absorvida e menor que a energia liberada, o que provoca um aumento de temperatura, como foi observado. A temperatura inicial dos reagentes foi de 21.2°C e depois de misturados, alcancou-se uma temperatura de 26.6°C, constatando assim ser uma reacao exotermica e espontanea, por ter ocorrido sem a utilizacao de forcas externas. A partir dos procedimentos realizados, pudemos observar que a variacao de calor de um sistema a partir da adicao de um elemento nao significa que este elemento faz o sistema ter um aumento ou reducao de calor, e sim, que esta variacao depende do sistema em geral. E o que afirma a Lei de Hess, em que “a variacao de entalpia de uma reacao depende exclusivamente do estado inicial e final da reacao, ou seja, para uma dada reacao, a variacao de entalpia e a sempre a mesma, esteja essa reacao ocorrendo em uma ou outra.voltar ao topo


    


    



    LEI DE HESS


    A lei de Hess, proposta pelo químico suíço Germain Henry Hess em 1840, estabelece que a energia não pode ser nem criada nem destruída; somente pode ser trocada de uma forma em outra. A lei de Hess é utilizada para prever a transferência de entalpia de uma reação ΔHr.


    



    


    Confira este experimento em experimento em video http://migre.me/hvD4x
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